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… correu até à estação do comboio Massamá-Barcarena e saiu do dito na Amadora, à
hora prevista, num país de risos escarninhos e desconfianças mordazes este transpor-
te suburbano vai sendo digno de confiança, não está tudo perdido, atenção à distância
entre a plataforma e a carruagem, a ladainha do costume, e no cais João que já o abraça
e que força um roçagar de lábios, perante a indiferença generalizada dos magotes de
gente à volta, gente ansiosa por largar o transporte e rumar a casa, ao supermercado,
aos afazeres que se sucedem ao longo do dia como aquelas barreiras das pistas de tar-
tan que é necessário ultrapassar a galope, apanhar o puto na creche (hop) comprar os
legumes para a sopa no sítio do costume (hop) pôr a máquina a lavar logo que o tambor
esteja cheio, a ver se se poupa na luz e na água (hop), não há muito tempo, sequer mui-
ta disponibilidade para reparar num quase-beijo dado por dois homens, um iniciar de
quase-romance, excepção feita ao cacho de pretos que passa a tarde encostado aos
apoios de acesso à passagem subterrânea, são miúdos, mandam bocas, tudo nor-
mal…

Pedro Vieira, Última Paragem, Massamá

xi





INTRODUÇÃO

O estudo da mobilidade geográfica do ponto de vista das ciências sociais cresceu
de forma consistente nas últimas décadas. A multidisciplinaridade tem sido cen-
tral neste amadurecimento teórico e metodológico e a sociologia, em particular,
despertou mais recentemente para os seus possíveis contributos. Desde que Urry
(2000) proclamou uma revolução disciplinar resultante da centralidade da mobili-
dade geográfica na contemporaneidade, foi rápida a proliferação de estudos sobre
as suas diferentes expressões. A avaliação do estabelecimento de novos paradig-
mas é menos importante do que o reconhecimento de que a mobilidade é um tema
demasiado interessante e central para ser ignorado pela perspetiva sociológica.
Eram sobretudo os trabalhos de inspiração marxista (Lefebvre, Harvey, Massey,
Soja) que vinham alertando para a correspondência entre as configurações espa-
ciais e a reprodução de desigualdades sociais, envolvendo a transformação e a
multiplicação de padrões de mobilidade.1

Desigualdades sociais no espaço, justiça social urbana, justiça espacial, entre ou-
tras designações, emergiram como temas que conferiam protagonismo ao papel da di-
mensão territorial na análise das desigualdades. Ao mesmo tempo, começavam a
reconhecer-se as limitações de deixar apenas aos estudos de carácter mais funcionalis-
ta, sobretudo da área de engenharia, a responsabilidade de compreender, planear e
gerir os movimentos quotidianos da população no território. Para além de conhecer a
origem e o destino das deslocações do quotidiano e de saber se as pessoas usam mais o
carro ou os transportes, será necessário compreender como se foram construindo estes
padrões, quais são as oportunidades e acessibilidades disponíveis e como se tomam
decisões de mobilidade enquadradas numa estrutura espacial e social.

No seguimento destas preocupações, procurou-se neste trabalho uma me-
lhor compreensão das relações entre mobilidade geográfica quotidiana, desigual-
dades sociais e discursos sobre os lugares na Área Metropolitana de Lisboa (AML).

1

1 Este livro resulta de um projecto de doutoramento apoiado pela Fundação para a Ciência e Tec-
nologia (referência SFRH/BD/71997/2010), orientado por Renato Carmo e João Ferrão. Foi de-
senvolvido ao longo de quatro anos no ISCTE-IUL, no Centro de Investigação e Estudos de
Sociologia (CIES-IUL).



Pretende-se dar um contributo para o estudo das práticas e representações que
acompanham os percursos de mobilidade. Ao nível das práticas, investigaram-se
os modos como estes percursos produzem e são produzidos por diferentes dinâmi-
cas de desigualdade social. A análise das representações, tangente à das práticas,
diz respeito, por um lado, à construção de sentidos de pertença territorial e, por ou-
tro lado, a lógicas de distinção social que se associam, nas narrativas pessoais, à va-
lidação dos percursos geográficos de mobilidade.

Considerou-se a estrutura urbana enquanto fornecedora de possibilidades e
constrangimentos para a mobilidade dos indivíduos e das famílias e enquanto fator
determinante na maior ou menor acessibilidade aos lugares (de trabalho, residência,
lazer, família, etc.). Não se perde, no entanto, o reconhecimento da capacidade trans-
formadora dos indivíduos nos diferentes sentidos através dos quais se apropriam
dos espaços e destas possibilidades de mobilidade, assim contribuindo para a pro-
dução social do espaço. Sublinha-se a dimensão estratégica e identitária dos discur-
sos sobre os lugares, entendidos enquanto recursos de diferenciação social. Entre a
ação mais geral sobre a estrutura urbana e a promoção de boas práticas de mobilida-
de pela população, evoca-se o papel das políticas públicas (em particular as de inter-
venção local) na redução das desigualdades sociais e na procura de maior justiça
socioespacial (Harvey, 1973; Lefevbre, 1974; Asher, 2010; Soja, 2010).

O objetivo principal que guiou os exercícios analíticos aqui apresentados diz
respeito à análise das práticas e representações socioespaciais vividas num espaço
metropolitano. Procura responder às seguintes questões: de que forma os percur-
sos espaciais, instituídos de práticas e representações, acompanham dinâmicas de
desigualdade social? E em que medida integram lógicas de distinção social e de
pertença identitária?

Areflexão vai sendo desenvolvida sobre, por um lado, os efeitos da capacida-
de de mobilidade geográfica em situações de desigualdade social e, por outro lado,
o modo como os diferentes comportamentos de mobilidade são produtos de dinâ-
micas de desigualdade mais alargada. Paralelamente, exploram-se as formas como
o uso ou consumo simbólico do espaço podem ser mobilizadas no posicionamento
social dos indivíduos, motivando os percursos espaciais.

Como hipótese de partida, considera-se que as mobilidades refletem dinâmi-
cas de desigualdade que se traduzem em diferentes condições de acessibilidade
aos lugares e de mobilidade das pessoas. Simultaneamente, a produção de mobili-
dades constrói-se em discursos valorativos sobre os lugares que reproduzem lógi-
cas de pertença identitária e de distinção social. Estas dinâmicas de desigualdade
são simultaneamente produto e matéria do planeamento de base territorial, ainda
que os responsáveis pelas políticas pareçam pouco conscientes do papel destas úl-
timas a este respeito.

Kesselring (2008) propõe uma reflexão sobre a mobilidade que julga ade-
quar-se melhor à fase de modernidade que vivemos na contemporaneidade. Pre-
tende aliar os anteriores paradigmas metodológicos: o quantitativo, sobre os
movimentos de massa; e o subjetivo, que considera o indivíduo como um ator na
dimensão política da mobilidade. Trata-se de uma perspetiva híbrida em que a
motilidade (Kaufmann, Bergman e Joyé, 2004) é uma noção central e que se
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concentra nas relações complexas entre atores e estruturas. A escolha e a estraté-
gia de desenvolvimento dos instrumentos metodológicos foram realizadas em
estreita articulação com as perguntas e os objetivos que fomos clarificando, tam-
bém eles objeto de aperfeiçoamento.

A distinção entre metodologias extensivas e intensivas diz respeito a objeti-
vos diferentes de investigação — a explicação dos grandes retratos macro face à
compreensão de casos mais específicos — e a modos diferentes de colocar as per-
guntas (Becker, 1996). O respeito pelos princípios de unidade e diversidade dos
métodos parte da consideração de que diferentes métodos se adequam a objetivos
e objetos distintos (Atkinson, 2005). Optou-se por uma perspetiva de cruzamento
metodológico, num diálogo consciente das limitações e potencialidades de cada
instrumento face aos objetivos do estudo.

No primeiro capítulo, damos conta das bases teóricas de uma perspetiva multi-
dimensional sobre a produção da mobilidade quotidiana que a considera um elemen-
to estrutural da vida social dos indivíduos e da construção e reprodução dos lugares.

Seguidamente, abordamos os dados estatísticos sobre mobilidade, em articula-
ção com variáveis sociodemográficas da população e de caracterização dos territóri-
os. Recorrendo a dados dos Censos, elabora-se uma tipologia da Área Metropolitana
de Lisboa (AML) e identificam-se as relações mais fortes na diferenciação socioespa-
cial da mobilidade geográfica. Através da participação no projeto Localways, finan-
ciado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (PTDC/ATP-EUR/5023/2012) e
coordenado por Renato Carmo, foi ainda possível participar na elaboração e análise
de um inquérito à população da AML que continha várias questões sobre mobilida-
de. Os resultados foram particularmente úteis na abordagem à diferenciação social
da mobilidade.

A abordagem qualitativa-intensiva é desenvolvida com recurso a entrevistas
semidiretivas. Assumindo que a mobilidade dos indivíduos é gerada por diversos
motivos e se configura em lugares e ritmos variados, reconhece-se, no entanto, que
a mobilidade casa-trabalho é estruturante. As entrevistas foram aplicadas a popu-
lação trabalhadora residente na AML. Na análise das entrevistas explora-se o po-
tencial das narrativas de mobilidade na forma como expõem as várias ligações
entre aspetos estruturais e agenciais e entre práticas e representações.

Por último, expõem-se as notas conclusivas, procurando integrar as várias
partes. A partir da identificação de alguns pontos críticos sugerem-se igualmente
caminhos de investigação.

Não podemos deixar de sublinhar o papel da observação do terreno. Uma
postura de observação informada pelos princípios da pesquisa de terreno (Costa,
2001) é particularmente útil e necessária nos trabalhos preocupados com as ques-
tões espaciais. O conhecimento dos locais de residência e de trabalho foi funda-
mental, como aliás é a própria experiência de utilização de transportes públicos e
de condução. De uma forma difusa mas sempre presente, foi estruturante a obser-
vação dos modos de ocupação do território, das cores, texturas, cheiros e sons (e si-
lêncios) dos lugares e dos modos como as pessoas os vivem.
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